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Meninos eu Vi...

Prêmios e Consciência
Esta semana foi pródiga em novidades que vão desde a bela homenagem da Câmara à comu-

nidade afro-descendente até os canecos conquistados pela Publicarte, no VII Prêmio Recall e as 
medalhas no ciclismo que não depende da prefeitura

Consciência Negra

Na segunda-feira, 19, a Câmara de Tau-
baté comemorou o Dia Nacional da Cons-
ciência Negra. Rigléa Alves Carvalho dos 
Santos ( Léa) e José Augusto Gomes Junior, 
indicados pelo Ceccab (Centro de Estudos 
Comunitário Cultural Afro-Brasileiro) 
foram homenageados em nome de toda 
a comunidade afrodescendente. Em seu 
discurso, Lea fez questão de destacar que 
é seguidora do Candomblé, que seria a 
religião mais antiga do planeta. Junior é 
arquiteto formado pela Unitau e elaborou, 
em 2005, o  projeto da sede do Ceccab. 
Modesto, revelou considerar-se muito jo-
vem para receber a homenagem e que só 
decidiu aceitar quando soube que Lea era a 
outra premiada. Foi apresentado também 
um vídeo em homenagem ao médico Ar-
naldo Ferreira dos Santos, recentemente 
falecido. E uma apresentação de maracatu 
do grupo Baque do Vale, no saguão da Câ-
mara, fechou a noite com chave de ouro. 

Publicarte leva 
4 troféus do VII Prêmio Recall

Trata-se do maior e mais abrangente 
prêmio de criação publicitária do interior 
do Estado de São Paulo realizado pela Re-
vista Recall, especializada em comunicação 

e marketing do interior do estado. Esse ano 
houve um número recorde: foram 541 peças 
inscritas de 81 agências de 25 diferentes ci-
dades. A agência de Taubaté conquistou 1 
prêmio ouro na categoria “Programação 
Visual” com a embalagem para o perfume 
“Kisses” da Noese Cosméticos, 1 prêmio 
prata na categoria “Mídia Exterior” para 
uma sanca de metrô da Livraria Santuário, 
1 bronze na categoria “Programação visu-
al” para o rótulo da marca “Delícias do Bra-
sil” da Primadonna Doces, além do prêmio 
Ouro para a agência com o maior número 
de peças selecionadas para concorrer. 

História inspiradora

Exposição cultural com vários artistas 
da Região, organizada por Lúcia Gomes 
Morgado, foi inspirada nas obras da his-
toriadora Maria Morgado de Abreu, que 
há 40 anos tem produzido um trabalho de 
resgate e valorização da arte popular do 
Vale do Paraíba, em especial de Taubaté. 
A mostra ficará aberta ao público de 21 de 
novembro a 24 de dezembro, no piso supe-
rior do Shopping Colinas, em São José dos 
Campos. Vale a pena conferir.  

Solenidade do futebol
Na terça-feira, 26, às 19h00, ao vivo pela 

TV Câmara, os jornalistas Claus Monteiro 
Diniz e nosso colunista Fabrício Junqueira, 
ao lado do radialista Tiago Martins irão 
apresentar a entrega do prêmio “Bola de 
Ouro”, promovido pela ACET (Associa-
ção dos Cronistas Esportivos de Taubaté). 
A Solenidade contará com a presença de 
vereadores e a transmissão ao vivo terá a 
direção de Miguel Kater e Pedro Rubim.

Ciclismo
Taubaté 
emplaca dois 
campeões de
resistência...
Os ciclistas Willian 

Ferreira (Infanto-Ju-
venil) e Ricardo Ven-
turelli (Máster A), da 
equipe Feijão Tarumã/
U n i m e d / P r o l i m /
Nossa Caixa, foram os 
grandes vencedores do 
Campeonato Paulista 
de Resistência de 2007. 
Willian venceu as cinco 
etapas do campeonato, 

Léa agradece homenagem pelo Dia da Consciência Negra

esta última disputada em Itapetininga (SP), 
neste final de semana. Ricardo terminou a 
prova como segundo colocado. As provas 
de CRI (Contra-Relógio Individual) foram 
disputadas na sexta-feira, 16. No CRI, Wil-
lian sagrou-se vice-campeão.

... e equipe da prefeitura é condenada
Já a Equipe PM Taubaté, da prefeitura, foi 

condenada pela 1ª Comissão Disciplinar do 
Superior Tribunal de Justiça Desportiva do 
Ciclismo, que julgou procedente a denúncia 
sobre as irregularidades de seus atletas e por 
unanimidade condenou à pena de multa no 
valor de R$ 1.000,00 que deverá ser reco-
lhida no prazo de 10 (dez) dias. Em  tempo: 
não confundir essa equipe da prefeitura com 
a campeã do Clube de Ciclismo de Taubaté, 
que não recebe um centavo sequer do Palá-
cio Bom Conselho. 

Champagne e outros espumantes
Jornalista e enófilo de longa data, Roberto 

Wagner de Almeida fará palestra ilustrada 
seguida de degustação comentada dos vi-
nhos Évidence Brut, da Salton, considerado 
o melhor do Brasil; Prosecco de Valdobien-
dene Brut, da Itália; Cava Anna de Codor-
níu Brut, da Espanha; e Champagne Veuve 
Clicquot Ponsardin Brut, da França.

O jantar terá como cardápio uma entrada 
de quiche de cogumelo com salada de folhas 
e como prato principal medalhões de salmão 
em crosta de nozes e castanhas, com arroz 
cremoso de leite de coco. E de sobremesa 
salada de frutas flambadas com cachaça e 
sorvete de creme

Durante todo o jantar, inclusive com a 
sobremesa, será servido Prosecco. Essa ceia 
digna de Babette será às 20h00 de terça-feira, 
27 de novembro, custará apenas  R$ 110,00 
por pessoa e será servida na CDC Enoteca, 
Av. Heitor Villa-Lobos, 841 – Vila Ema – São 
José dos Campos. Reservas e Informações: 
3922-0505. Detalhe: VAGAS LIMITADAS C

Publicarte recebe suas medalhas no Premio Recall

Peças que homenageiam a professora Maria Morgado

Willian Ferreira no ponto mais alto do 
podio pela 13ª vez concecutiva este ano
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Só o prefeito não sabe
Antônio Leite é o ombudsman do Vale. 

No seu programa da TVBand, o prefeito 
Roberto Peixoto falou ao vivo que as nego-
ciações com a Fundação Casa, ex-Febem, 
estavam paradas. Na quinta-feira, 22, 
porém, o jornal da Globo apresentou uma 
matéria mostrando a obra da fundação 
da nova unidade da Febem, ops, Funda-
ção Casa, iniciada no dia 5 de novembro. 
Alô, alô Carlinhos da Comunicação!! Vê se 
mantém o chefe informado para não ter de 
passar vexames como esse.

Carlinhos malha fina
Além de não manter seu chefe informa-

do, o assessor de imprensa da prefeitura 
é que faz pessoalmente a triagem sobre o 
que pode e o que não pode ser levado ao 
conhecimento do prefeito Roberto Peixo-
to (PMDB). Na terça-feira, 20, no mesmo 
programa Antônio Leite Livre, Carlinhos 
triava o nome do autor e as perguntas que 
poderiam ser apresentadas ao chefe do 
Executivo. Tomara que alguém conte pro 
ombudsman do Vale o que andam fazendo 
com seu programa.

Recado pro Monteclaro César
Foi o vereador Chico Saad quem infor-

mou o sobrinho-neto mais novo da Tia 
Anastácia, autor da matéria sobre a destrui-
ção dos canteiros centrais da avenida São 
Pedro e que o ex-diretor do Trânsito, hoje 
titular da gerência, estivera no local vis-
toriando a “obra”. Sorry galera pela nota 
codificada.

PT no pé de Bernardo
Não se trata de pizza e truculência. Pelo 

menos dessa vez. Tia Anastácia ouviu 

Quem não se comunica...
... se estrumbica, já dizia Chacrinha, o Velho Guerreiro, e só a assessoria 

de comunicação da prefeitura, pilotada por um primeiro amigo do prefeito, 
ainda não descobriu

de uma amiga 
centenária que 
o Partido dos 
Trabalhadores, 
provavelmente 
através do seu 
presidente e fu-
turo vice-presi-
dente de futebol 
do Burro da Cen-
tral, que a sigla 
requisitou as fi-

tas com as duas entrevistas do ex-prefeito 
José Bernardo Ortiz (PSDB) no programa 
Antônio Leite Livre. Os meninos do Lula e 
Zé Dirceu querem processar o ex-prefeito. 
Será que conseguirão?

Debate revelador 1
Semana passada, vereadora Maria Gore-

te denunciou o abandono do Cemitério 
Municipal e estimulou os parlamentares 
da base aliada para apresentarem projetos 
ao prefeito. “Sei que hoje, um pedido dessa 
vereadora, se chega lá [na Prefeitura], é ras-
gado. Como não fomos contemplados com 
o pacote de R$ 400 mil, peço a um de vocês 
[aliados] que inclua esse projeto. Não vou 
ficar sentida, porque qualquer dia pode ser 
que nós precisemos [do IML].”

Debate revelador 2
Vereador Chico Saad (PMDB), líder do 

prefeito rebateu a acusação. “Os requeri-
mentos da vereadora Gorete podem até não 
ser atendidos, mas não são rasgados. Sobre 
o dinheiro das obras, o que aconteceu foi 
o seguinte: o prefeito tinha R$ 3,5 milhões 
para investir em obras. Ele reuniu os vere-
adores e disse que cada um teria, em mé-
dia, R$ 400 mil para aplicar em obras”. Tia 
Anastácia cofiou suas madeixas e deixou 
escapar uma ferina reflexão: “Por que será 
que o prefeito dividiu os R$ 3,5 milhões ap-
enas entre os oito vereadores da sua base e 
deixou outros seis a ver navios?”

Câmara na mira da Frente de 
Esquerda

Quem e quantos são ainda não se sabe. 
O mais conhecido dessa frente unitária, 
por enquanto, é o economista Felipe 
Malta, agredido pelo vereador Rodson 

C

Lima e ameaçado pelo vereador Henrique 
Nunes (PV). Na terça-feira, 20, ele voltou a 
protestar na Câmara Municipal, amordaça-
do e com cartaz. Escaldados, os vereadores 
limitaram-se a ouvir seu silencioso protesto. 
Quanto a Frente, por enquanto resume-se a 
um panfleto com apenas uma lauda. 

Pollyana mais realista que o rei
A vereadora e professora do PPS assu-

miu de vez sua adesão palaciana. Na ses-
são de terça-feira, 20, ela apresentou uma 
coleção de fotos seguindo longos e apologé-
ticos elogios ao Palácio Bom Conselho. Será 
que ela acredita em tudo aquilo que disse 
na tribuna?

Transporte em crise?
A prefeitura mudar regras do jogo. 

Primeiro, proibiu microônibus a partir de 
junho de 2008 e agora que os motoristas 
sejam terceirizados pela ABC Transporte. 
Segundo a presidente da TCTAU, Silvana 
Fonte, serão permitidos apenas 28 car-
ros, com 3 motoristas cada, sendo que 5% 
do lucro irão para a empresa de ônibus 
ABC. Além disso, apenas 400 passageiros 
poderão ser carregados por carro, por dia, e 
a figura do “cobrador” não mais existirá. O 
diretor do Departamento de Trânsito, José 
Luis Gonçalves, através do assessor Jecse, 
disse apenas que não fará nenhuma decla-
ração à imprensa sobre o assunto. É o modo 
petista de governar.

Cartas e reparos
É Felipe e não Flávio
CONTATO cometeu um engano que 

trouxe problemas para o arquiteto Flávio 
Malta, filho da dona Zezé que fez ani-
versário na segunda-feira, 19. Na edição 
343, na seção Tia Anastácia, foram pu-
blicadas duas notas intituladas “Baixas na 
Câmara” onde o nome do enfant terrible 
economista Felipe Malta, do PSOL, foi tro-
cado pelo nome do arquiteto. Tia Anastá-
cia e seus sobrinhos pedem desculpas ao 
arquiteto.

Rodson não tirou licença
Na edição anterior, essa coluna divulgou 

que o vereador Rodson Lima (PP) seria uma 
das duas baixas provocadas pelo incidente 
com o economista Felipe Malta. O vereador 
apenas teria comentado sua intenção de se 
afastar, mas não o fez. Na sessão de terça-
feira, 20, ele aproveitou o gancho para bater 
nesse hebdomadário. Quem será que tem 
mais credibilidade? 
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anos, com peças originais, ter boa índole e 
participar de pelo menos um evento para 
que possamos conhecê-lo melhor e também 
para que ele nos conheça”, conta Tusco, 
atual presidente do CAAT.

“O CAAT está de portas abertas para to-
dos os interessados. Somos um clube muito 
democrático. Temos associados que têm 
mais de 10 autos e alguns com um único 
carro apenas. Outros são antigos associa-
dos que por alguma razão, principalmente 
financeira, tiveram que vender seus carros, 

Ford, Chevrolet, VW, Fiat, Dodge…  Não 
importa a marca, o importante é ter 
história. Essa é a filosofia do CAAT 

(Clube dos Autos Antigos de Taubaté), que 
desde 1987 reúne os amantes das quatro 
rodas. São carros comuns, não convencio-
nais e bem  antigos. Alguns colecionadores 
chegam a classificá-los como relíquias. 
Essa paixão sobrevive há décadas.

Mesmo com chuva, os associados e suas 
famílias se reúnem na praça Santa Tere-
zinha, por volta das 9h, para dar a largada 
rumo a Campos do Jordão. CONTATO 
acompanhou o trajeto juntamente com os 
30 carros, de todas as cores e formatos, que 
passaram em fila indiana pela avenida 9 
de julho, no sentido Tremembé. 

Uma viatura da prefeitura municipal de 
Tremembé aguardava o grupo na porta do 
condomínio Portal I e liderou a fila até a 
rotatória da estrada Floriano Rodrigues Pi-
nheiro que dá acesso a Campos do Jordão. 
A sensação era de que a história subia a 
serra.  

Na entrada de Campos, Aldo Donizetti 
de Toledo Tusco, presidente  do CAAT,  
desceu do Galaxie 500 azul para lhe dar 
um trato. Pegou uma estopa - 100% al-
godão - e limpou a lataria recém-polida 
molhada pela chuva dominical. Ainda no 
Portal da nossa Suíça brasileira, o grupo 
pára à espera dos “atrasadinhos”.  O bate-
papo, claro, é sobre automóveis. “Isso [o 
encontro] é quase tão gostoso quanto di-
rigir uma preciosidade como essa. Somos 
mais que um grupo de apaixonados por 
autos, já somos uma família” declara João 
Paulo Simonetti, cujo pai, Paulo, foi fun-
dador do Clube da Lona, em 1961, e seu 
presidente até o fim de sua vida, em 2003. 

Após o almoço no restaurante Baden 
Baden, todos seguiram para Concha Acús-
tica, em Capivari, para premiar o carro 
mais bem cuidado, o mais velho e entregar 
o certificado aos novos associados.  

O Clube
O CAAT foi fundado por Wlad Mi-

nhoto, Geraldo Miné, Paulo Simonetti 
e Benedito Andrade no dia 7 de agosto 
de 1987. Andrade foi seu primeiro presi-
dente. No início, o Clube  contava  com  
apenas quatro membros. Após um ano, 
esse número subiu para doze.

Hoje, são 49 membros com mais de 160 
autos. Dentro do clube existem preciosi-
dades que marcaram toda uma geração. 
Os destaques são: Packard coupé 1939, 
Jaguar Mark V 1951, Lincoln continental 
conversível 1947, Fiat Double Phaeton 
1928, Citroen 11 ligero 1951, Cadillac 
1956, Corvette   Stingray    1974,    Dodge    
Brothers Phaeton 1926, Alfa Romeo JK 
1971, Chrysler Dodge Fluid Drive 1946, 
Oldsmobile 98 Conversível 1956, Ford  
Deluxe 1936.    

“Para que um novo membro seja aceito, 
ele precisa responder a alguns pré-requi-
sitos, como: ter um auto com mais de 25 

Uma viagem com a História
Nosso repórter entrou numa máquina do tempo quando embarcou com o Clube de Autos 

Antigos de Taubaté em uma viagem de quarenta minutos,  junto com os automóveis que mar-
caram a história, para Campos do Jordão

Reportagem
Por Marcus Citti

mas que não deixaram de ser sócios”, diz 
Andrade, ex-presidente e um dos funda-
dores do Clube. 

Às quintas-feiras, exceto a que antecede 
ao passeio, sempre há uma reunião no esta-
belecimento de Wlad Minhoto para um hap-
py hour e decidir qual e como será o passeio 
num raio de 100 quilômetros. Os percursos 
são restritos às regiões do Vale, Serra e Li-
toral e os passeios acontecem, geralmente, 
no último domingo do mês, com saída da 
praça Santa Terezinha. C
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Embargar a construção da casa própria. 
Parece ironia, mas é a triste realidade 
da obra intitulada “Residencial dos 

Comerciários III”. Trata-se de empreendi-
mento da Cooperativa Habitacional dos Co-
merciários do Estado de São Paulo parceria 
com a Caixa Econômica Federal, o Sindicato 
dos Empregados no Comercio de Taubaté 
junto à prefeitura de Taubaté. Para a rea-
lização da obra, foi contratada a construtora 
de São José do Rio Preto, Hugo Engenharia. 
Porém, os mutuários foram surpreendidos 
quando descobriram que as casas não cor-
respondiam à planta apresentada na hora 
em que assinaram o contrato. 

Planta Oficial: O empreendimento loca-
liza-se no Parque Residencial dos Comer-
ciários, em frente ao Clube da Ford. Ele de-
veria contar com 102 unidades residenciais 
térreas, no valor de R$ 42.200,00 cada, com 
47,09m² em um terreno de 8 X 25m, com 2 
quartos, sala, cozinha, banheiro e lavande-
ria. O pé-direito tem 2,6 m de altura quando 
a prefeitura exige que seja de no mínimo 
2,7m, apenas “com autorização da vigilân-
cia sanitária”, segundo a engenheira da pre-
feitura, Cláudia Renata. As unidades são 
financiadas pela Caixa Econômica Federal. 

Não se sabe o que aconteceu com a planta 
oficial que nunca foi entregue aos mutuári-
os. Em seu lugar foi apresentado um segun-
do projeto. 

Segunda planta: A nova versão entregue 

aos mutuários apresenta unidade residen-
cial com apenas 41,21 m² de área cons-
truída, no mesmo terreno e com a mesma 
distribuição de cômodos.

Porém, quando foram conferir o que 
estava sendo construído, os mutuários 
ficaram surpresos e indignados com o que 
viram

A realidade: As unidades habitacionais 
do residencial que está quase em fase de 
acabamento têm apenas 35 m².

Uma comissão formada pelos mutuários 
tentou sanar o problema. Na primeira re-
união, a Cooperativa pediu para que a im-
prensa não fosse informada. Após várias 
reuniões infrutíferas, os mutuários solici-
taram que CONTATO acompanhasse o 
desfecho das negociações. Afinal, o drama 
dessas famílias parece não ter fim. 

Peregrinação
Segundo os mutuários, a Caixa 

Econômica Federal chamou um pretend-
ente de cada vez – em horário comercial – 
para assinar o contrato. Poucos prestaram 
atenção no que assinaram.  “Eles agiram de 
má-fé conosco”, declaram unanimemente 
os mutuários. Segunda-feira, 19, cerca de 
50 deles reuniram-se, pela última vez, na 
Av. do Povo – em frente à Câmara Munici-
pal”– para tentar resolver o problema que 
se arrasta há mais de duas semanas, desde 
que foi descoberto.

“Quero apenas o que me fora apresentado, 
pois pago por isso. Uma casa de 47 m². Este é 
o tamanho da planta oficial. Não quero uma de 
apenas 35 m²”, desbafa Erick Lisboa, integrante 
da comissão. 

“A casa ficou muito pequena, se colocarmos 
uma geladeira, um fogão e uma mesa na co-
zinha, a mulher não entra para cozinhar. Temos 
que entrar de lado no banheiro; se entrarmos 
de frente ficaremos presos entre as paredes”, 
declara Clóvis Renato, mutuário. 

“O presidente do Sindicato [dos Emprega-
dos no Comércio] diz estar do nosso lado, mas 
não nos atende. Ele quer marcar uma reunião 
com um mutuário de cada vez. Queremos que 
ele atenda nossa comissão, que conta com 10 
pessoas”. Relata Lisboa, insatisfeito.

 
Desencontros?
Até o momento os mutuários não obtiveram 

qualquer resposta. O representante da Coope-
rativa, Carlos Motta, não revela sua posição. 
O presidente do Sindicato dos Empregados no 
Comercio, Carlos Dionísio, não foi encontrado 
porque, segundo sua secretária, encontrava-se 
em Brasília. Enquanto isso, embora a obra es-
teja parada, os mutuários continuam sem res-
posta e pagando as prestações do imóvel. 

121ª SESSÃO ORDINÁRIA             27/11/2007
EXPEDIENTE
19h30min: Leitura da ata da sessão anterior e de docu-
mentos
19h50min: Tribuna livre
sem orador
20 horas: Palavra dos Vereadores
1. Rodson Lima Silva - PP
2. Valdomiro Arcanjo da Silva - PTB
3. Antonio Angelo Mariano Filippini - PSDB
4. Ary Kara José Filho - PTB
5. Carlos Roberto Lopes de A. Peixoto - PMDB
6. Helenice Cândida Ferrari de Almeida - DEM

ORDEM DO DIA
21 horas: Discussão e votação de proposituras

ITEM 1 
Continuação da 1ª discussão e votação do Projeto 
de Resolução nº 5/2007, de autoria do Vereador Luiz 
Gonzaga Soares, que altera dispositivos do artigo 93, 
§ 4º, da Resolução nº 11, de 19 de novembro de 1990, 
Regimento Interno da Câmara Municipal de Taubaté 
(Tribuna Livre). 
* Há um substitutivo e uma emenda.

ITEM 2 
Continuação da 1ª discussão e votação do Projeto de 
Lei Complementar nº 4/2007, de autoria do Vereador 
Luiz Gonzaga Soares, que altera e acrescenta disposi-
tivos na Seção IX, do Capítulo III, do Título VI, da Lei 
Complementar nº 7, de 17 de maio de 1991 – Código de 
Ordenação Espacial do Município de Taubaté (dispõe 
sobre a propaganda comercial no Município). 
* Há duas emendas.

ITEM 3 
1ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária 
nº 43/2007, de autoria dos Vereadores Maria Tereza 
Paolicchi e Jeferson Campos, que dispõe sobre os 
feriados religiosos no Município de Taubaté.
* Há cinco substitutivos.

ITEM 4 
1ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária 
nº 121/2006, de autoria do Vereador Antonio Angelo 
Mariano Filippini, que altera o inciso VI do art. 15 da 
Lei nº 2.643, de 23 de abril de 1992 (publicação dos 
endereços dos beneficiados com bolsas de estudo 
SIMUBE). 
* Parecer contrário da Comissão de Finanças e Or-
çamento.

ITEM 5
Discussão e votação única do Projeto de Decreto 
Legislativo nº 14/2007, de autoria do Vereador Or-
estes Vanone, que institui o Certificado de Honra ao 
Mérito às instituições de ensino que mais se desta-
carem em projetos sobre o Dia do Meio Ambiente, a 
ser concedido no dia 5 de junho. 
* Parecer contrário da Comissão de Finanças e Or-
çamento.

ITEM 6
Discussão e votação única do Projeto de Decreto 
Legislativo nº 31/2007, de autoria da Vereadora Ma-
ria Tereza Paolicchi, que dispõe sobre concessão de 
título de cidadão taubateano ao Sr. Carlos Alberto 
Martins.

ITEM 7 
Discussão e votação única do Parecer nº 213/2007, da 
Comissão de Justiça e Redação, contrário ao Projeto de 
Lei Complementar nº 9/2007, de autoria do Vereador 
José Francisco Saad, que altera o § 2º do artigo 169 da 
Lei Complementar nº 1, de 4 de dezembro de 1990 (ir-
redutibilidade de vencimentos).

ITEM 8 
Discussão e votação única do Requerimento nº 
1.679/2007, de autoria da Vereadora Maria Gorete San-
tos de Toledo, que requer informações ao Exmo. Sr. Pre-
feito Municipal sobre despesas efetuadas com a reforma 
da Av. São Pedro, entre as rotatórias da Rua Paraíso e Av. 
Osvaldo Aranha, de modo especial em relação às “ilhas” 
que foram construídas em meio da pista de rolamento e 
retiradas nesta data.

EXPLICAÇÃO PESSOAL
23 horas: Manifestação dos Vereadores
1. Jeferson Campos - PV
2. José Francisco Saad - PMDB
3. Luiz Gonzaga Soares - PR
4. Maria das Graças Gonçalves Oliveira - PSB
5. Maria Gorete Santos de Toledo - PMN
6. Maria Tereza Paolicchi – PSC

Plenário “Jaurés Guisard”, 22 de novembro de 2007.

Vereador Carlos Peixoto
Presidente

Residencial dos 
Comerciários III, o impasse
Falta de fiscalização e de respeito marcam o empreendimento e provo-

cam mais um impasse em Taubaté o que envolve 102 famílias.    

Reportagem

Por Marcus Citti

Mutuários tentam encontrar uma solução que não aparece
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E o prefeito Roberto Peixoto? “É 
um amigo, como sempre foi. Certa vez, 
quando ainda era vereador, ele me disse 
‘Se eu for candidato você será minha vice’. 
Respondi apenas com vago ‘vamos espe-
rar’. Quando foi candidato, nem me con-
sultou.”

E se tivesse consultado? “Não sei o 
que poderia ter acontecido. Nem mesmo 
se tivesse havido alguma conversa, que 
não houve. Não gosto daquele PSDB.”

E como prefeito? “Sempre acreditei 
que seria um bom prefeito. Tenho certeza 
que o balanço final será favorável a ele. Fiz 
um city tour com ele, em 2005 [primeiro 
ano de mandato], fiquei impressionada 
com a quantidade de obras – pontes, ca-
nalização etc - e perguntei-lhe como tinha 
conseguido fazer tanta coisa em tão pouco 
tempo. Ouvi que era porque ele não ficava 
sentado em uma cadeira. 

E as críticas que são feitas ao pre-
feito? “Ele se esqueceu de montar uma 
boa assessoria. Sua assessoria é péssima. 
Será sua desgraça. Como pode trazer uma 
pessoa de São José dos Campos para as-
sumir o Trânsito, em Taubaté? Monteclaro 
fez um bom trabalho no tempo do [pre-
feito] Antônio Mário. A rua Humaitá ficou 
ótima. Só as rotatórias que estão muito es-
treitas”.

E a primeira dama Luciana Peixo-
to, diretora do DAS? “Quero descobrir 
porque ela tem tanta influência na pre-
feitura. Se pelo menos tivesse alguma for-
mação intelectual, quem sabe. Mas ela não 
tem. Ninguém sabe onde ela é formada 
professora. Eu também não sei”.

E as duas CEIs com provas de irre-
gularidades que foram engavetadas? 
“Escrevi que não acreditava que fossem 
aprovadas. A Câmara tem que apurar, mas 
os vereadores têm medo porque o prefeito 
pode cortar tudo. Fui presidente de uma 
CEI na gestão do Salvador Khuhriyeh. Dei 
dez dias para que os vereadores apuras-

“Vou apoiar Antônio Mário”

Entrevista
Por Paulo de Tarso Venceslau 
Colaborou Melissa Oliveira

A primeira mulher eleita vereadora na história de Taubaté é jornalista, advogada, tem muita garra e é 
uma verdadeira caixinha de surpresas. Ninguém imagina que aquela força toda esconde uma mineira, 

apesar de taubateana, que não critica ninguém e só fala do lado positivo de quem quer que seja. Chega 
ao extremo de não revelar de jeito nenhum os nomes dos cinco vereadores que teriam denunciado o então 
prefeito Jaurés Guisard aos militares que tinham dado o golpe em 1964. Apesar de acamada, o raciocínio 

lúcido e rápido e o seu bom humor continuam marcantes. Confira nesse jogo rápido com CONTATO

sem tudo porque eles eram os acusadores. 
Como não apresentaram provas, mandei 
encerrar. Era tudo politicagem”.

Lembranças da Câmara? “Passei 13 
anos de minha vida como vereadora. Dei o 
melhor de mim para Taubaté.”

Bernardo Ortiz? “Apoiei-o no primeiro 
mandato. Mas ao analisar seu comporta-
mento pessoal não dá para aplaudir esse 
seu espírito de ditador. Não dá. Prefeito 
tem que ter assessoria”.

Voltou a visitar Roberto Peixoto? 
“Fui convidada apenas uma vez, apesar de 
ter escrito artigo elogiando suas obras”.

Reeleição? “Sou contra! Quatro 
anos bastam. Temos que fazer rodízio na 
presidência, no governo do estado e nas 
prefeituras. Esse pessoal tem a máquina 
[administrativa] na mão.

Porque não gosta do PSDB? “Esse 
pessoal perdeu a oportunidade de fazer 
oposição ao presidente Lula e não fez. 
Nunca apreciei esse partido”.

CPMF? “Não poderia ter sido prorroga-
da. O dinheiro deveria ir para a saúde e não 
vai. Foi por isso que o [Adib] Jatene aban-
donou o governo de Fernando Henrique 
Cardoso. Gostaria que a reeleição e a CPMF 
fossem derrubadas. Se o brasileiro fosse 
mais inteligente não trocaria seu voto por 
uma Bolsa Família. Ele precisa de educação 
e trabalho”.

Eleições 2008? “Vou apoiar Antônio 
Mário Ortiz (DEM). Se tiver padre Afonso 
(PV) como vice, ele terá muita chance. E 
o padre Afonso seria eleito prefeito em 
2012”.

E Pepe Del Vecchio (PT) como vice 
de Peixoto? “Não sei qual o prestígio dele 
e nem o que Roberto Peixoto viu nele”.

E o Júnior Ortiz? “É um rapaz inteli-
gente, preparado, mas não tem qualquer 
experiência administrativa, apesar dos di-
plomas anunciados por seu pai. Ele não 
me convence, assim como a primeira dama 
também não me convence. Pedagoga?”C

Judith Mazella Moura
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A prefeitura municipal comprou 
um quarto de página de um jornal 
regional para veicular a peça pu-

blicitária intitulada “Isto é Taubaté” com 
as manchetes “100 % dos esgotos tratados. 
Mais saúde para Taubaté”. No texto pu-
blicitário que segue, consta que “Acaba de 
ser assinado o contrato de participação da 
administração municipal na construção da 
Estação de Tratamento de Esgoto de Tau-
baté”, Valeparaibano, 20  de outubro, pági-
na 11. Propaganda idêntica foi feita através 
da TVs regionais.

Desde então, CONTATO procurou por 
todos os meios ter acesso ao referido con-
trato. Contrato com quem? Apesar das 
evidências de que se trata de um empreen-
dimento da Sabesp, empresa pública do 
governo estadual, a peça publicitária não 
faz qualquer referência à empresa respon-
sável. Nem tampouco à Caixa Econômica 
Federal, que está financiando a própria Sa-
besp.

Qual o objetivo da prefeitura de Taubaté 
em omitir os nomes dos responsáveis? Será 
o mesmo que a levou a trocar as cores do 
PSDB – azul e amarelo – pelas cores do 
PMDB? O primeiro partido elegeu o pre-
feito Roberto Peixoto e o PMDB é seu novo 
partido. Ou será para agradar aos petistas, 
seus neo-aliados, que fazem oposição do  
governo do estado?

Qualquer que seja o motivo, nada justi-
fica pagar regiamente uma agência de pu-
blicidade e comprar espaço nobre de um 
jornal regional e muito tempo das redes de 
TVs regionais para exibir propaganda que 
pode ser classificada de enganosa. 

Enganosa por quê? poderiam questionar 
os paus mandados do Palácio Bom Conse-
lho. A resposta pode ser encontrada no es-
pírito da lei que impõe regras e limites para 
o mercado publicitário. A propaganda, se-
gundo a lei, é enganosa quando induz o 
consumidor ao erro, ou seja, quando apre-
senta um produto ou serviço com quali-
dades que não possui. É uma propaganda 
falsa. Trata-se de um crime em que o in-
frator (agência de publicidade) e seu agen-
ciador (prefeitura) estão sujeitos a pena de 
detenção de três meses a um ano e multa. E 
o eleitor não deixa de ser um consumidor 
de informações que orientarão seu voto. 

Eis um bom tema para o Ministério 
Público. Provas é que  não  faltam.  Por  

Propaganda enganosa
Reportagem

Por Paulo de Tarso Venceslau

Prefeitura anuncia como sua obra construída pela Sabesp, com financiamento da Caixa 
Econômica Federal. Câmara Municipal se faz de morta e Ministério Público Estadual sequer 

atende a imprensa. A impunidade reina na terra de Lobato

exemplo. A edição do jornal aqui repro-
duzida. Quer mais? A resposta que a Sa-
besp demorou quase um mês para enviar 
para nossa redação, aqui reproduzida inte-
gralmente. Se isso não for suficiente, quem 
sabe a Câmara Municipal desperta de seu 
estado catatônico induzido pela maioria 
governista e pergunta ao prefeito qual “a 
participação da administração municipal 
na construção da Estação de Tratamento 
de Esgoto da Taubaté” e Tremembé. Isso 
mesmo. É assim que a obra foi concebida – 
para Taubaté e Tremembé.

A Sabesp informa que “A obra do 
sistema integrado de tratamento de esgo-
tos Taubaté/Tremembé está sendo rea-
lizada com recursos da Sabesp em conjun-
to com financiamento da Caixa Econômica 
Federal, que serão pagos pela Sabesp. A 
prefeitura de Taubaté assina como anu-
ente do financiamento”. E para facilitar a 
vida desses agentes públicos – MP e CMT 
-, reproduzimos o significado de anuência, 
segundo o dicionário Houaiss: “Anuência, 
ação ou efeito de anuir; anuição, aprova-
ção, consentimento”. Portanto, a grande 
participação da prefeitura foi concordar 

com a execução da obra que ficará para a 
municipalidade, se um dia resolver não 
renovar o contrato de concessão do serviço 
hoje executado pela Sabesp.

E, de quebra, a nota concluiu que não 
é verdade a afirmação do diretor do DOP 
– Departamento de Obras Públicas - enge-
nheiro Gerson Araújo, quando declarou e 
repetiu que havia um acordo informal entre 
a prefeitura e a Sabesp para reparar even-
tuais estragos provocados pela obra dessa 
Estação de Tratamento de Esgoto. Era uma 
desculpa esfarrapada para justificar o uso 
de funcionários municipais, máquinas e 
materiais da prefeitura para consertar sua 
calçada que teria sido quebrada por uma 
empreiteira contratada pela Sabesp.

 
Resposta da Sebesp
“A obra do sistema integrado de trata-

mento de esgotos Taubaté/Tremembé está 
sendo realizada com recursos da Sabesp 
em conjunto com financiamento da Caixa 
Econômica Federal, que serão pagos pela 
Sabesp. A prefeitura de Taubaté assina 
como anuente do financiamento. 

Todos os empreendimentos executados 
pela Sabesp são transferidos aos municípios 
concedentes no momento do encerramento 
do contrato de concessão vigente, quando 
são apurados os valores dos ativos ainda 
não depreciados, para equacionamento en-
tre municípios e estado. 

A Sabesp entende que a população dos 
municípios de Taubaté e Tremembé é a 
maior beneficiada pelo empreendimento e, 
para a sua concretização é imprescindível a 
anuência dos prefeitos em exercício. 

Informamos que até a conclusão total do 
empreendimento, o contrato encontra-se à 
disposição para ser visto, caso haja solicita-
ção formal do Tribunal de Contas, Procura-
doria ou do Ministério Público. 

E, por fim, quanto ao questionamento so-
bre parcerias da Sabesp, esclarecemos que a 
Sabesp não mantém qualquer tipo de parce-
ria informal e sim um bom relacionamento 
com todas as prefeituras, cujos municípios 
são operados pela Sabesp.   

Atenciosamente 

PATRÍCIA CAMACHO
Gestão de Comunicação

Pólo de Comunicação - RV112”

LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 
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Estudantes invadem Taubaté

Os filhos da elite paulistana in-
vadiram Taubaté no último feri-
ado da Proclamação de República, 

quando aconteceu o XVII Economíadas 
- tradicional competição esportiva univer-
sitária que reúne estudantes das melhores 
e mais caras faculdades e universidades do 
país, desde 1991. 

Cerca de 10 mil estudantes da FEA-PUC, 
Mackenzie, FGV, ESPM, USP, UNICAMP, 
IBMEC e FECAP estiveram em Taubaté. 
De 15 a 18 de novembro, Taubaté viu suas 
ruas, padarias, restaurantes, pousadas, 
hotéis, bares, baladas e delegacias ficarem 
lotados. Inevitavelmente, incidentes envol-
vendo os universitários aconteceram. Al-
guns deles foram registrados oficialmente, 
outros não. 

Inspirado pela sagacidade do jornalista 
João do Rio - pioneiro a sair às ruas para 
conversar com as pessoas para escrever a 
matéria, que culminou no jornalismo dito 
investigativo - CONTATO foi a campo para 
contar diferentes lados dessa história.

 
Riqueza
A desigualdade reinante no país 

mostrou a sua cara (branca) também em 
Taubaté. Entre os estudantes, foi difícil 
encontrar pessoas afro-descendentes exi-
bindo a beleza da pele morena ou da negri-
tude que no dia 20 comemorou a tomada 
de consciência dessa beleza. Carros impor-
tados, rostos brancos e cabelos lisos sem 
dúvida predominaram no cenário durante 

o feriado. Quando apareceu um cabelo es-
tilo black power para representar os afros, 
o mesmo estava rotulado pela marca Ca-
valera. 

Além de ser comprovado, visualmente, 
o alto poder aquisitivo dos estudantes não 
deixou qualquer dúvida depois que a re-
portagem viu o Boletim de Ocorrência em 
que uma estudante “de São Paulo” aparece 
como vítima. Patrícia Berbel Migueres, de 
24 anos, teve a bolsa furtada na noite de 16 
de novembro. Na delegacia, declarou que 
perdera cartões dos bancos Itaú, Santand-
er-Banespa e Real.

Consumo
Os lojistas do único shopping da cidade 

comemoraram as visitas dos universitários, 
assim como os donos de pousadas, repúbli-
cas e pequenos comércios. Todos fatura-
ram. 

A fome dos convidados foi grande e 
o lucro dos comerciantes maior ainda. A 
gerente de marketing do shopping, Mar-
tha Sierra, contou que as lojas que tiveram 
maior movimento foram as que ostentam 
as marcas conhecidas do público paulista-
no, como o McDonalds, por exemplo. “Eles 
buscavam as lojas referências.”

O proprietário da Pousada Viajante, 
Damião Medeiros, disse foi procurado 
pelos estudantes há cerca de 3 meses. Por 
esse motivo, alugou “baratinho” e o fatura-
mento não foi dos maiores. E mesmo os que 
tiveram um faturamento pouco expressivo, 

Festas, bebidas, muita gente bonita e muita confusão marcaram a passagem de cerca de 10 mil 
universitários durante o feriado da Proclamação da República para disputar a XVII Economíadas, um 
campeonato esportivo com a participação de alunos de oito universidades da capital e do interior, 

registradas com exclusividade por nossa reportagem

Reportagem
Por Marcos Limão

não reclamam. “Foi muito bom em todos os 
aspectos”, disse o dono da pousada.  

O estudante de jornalismo da Unitau, 
Fábio Correa Quintiliano, 20 anos, não per-
deu tempo e também faturou com o XVII 
Economíadas: foi para a casa do vizinho 
e alugou a república onde mora para 10 
estudantes de São Paulo. Detalhe: a casa 
tem três quartos. O dinheiro arrecadado, 
segundo ele, serviu “para pagar o aluguel”. 
Quintiliano contou também que foi agra-
ciado com miojos e refrigerantes deixados 
pelos estudantes paulistanos. E as bebidas 
alcoólicas? “Não sobrou nada!”

A Prefeitura Municipal também apare-
ceu na história, mas de forma negativa. A 
gerente de marketing do Shopping disse 
que não recebeu nenhum documento oficial 
que avisasse sobre a vinda de 10 mil uni-
versitários e que ficou sabendo do evento 
através do  funcionário “Edson Chacrinha, 
da prefeitura” de maneira informal, em um 
bate-papo.

O reflexo dessa falta de comunicação foi 
sentido pelo gerente de administrativo do 
McDonalds, Leandro Peres dos Santos. “Foi 
desesperador. Acabou tudo. Tivemos que 
buscar mercadorias nas franquias em São 
José dos Campos, Aparecida e Roseira”. 

A gerente de qualidade do Mcdonalds, 
Amanda Machado, também se surpreen-
deu. “O que vendeu foi incrível. Deu pra 
perceber que era gente de fora, que não era 
de Taubaté [por causa dos sanduíches ven-
didos].” Machado contou também que os 
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lanches mais consumidos foram Quarteirão 
com queijo e Cheddar, diferente do gosto 
local.

O restaurante Fornalha também ficou 
lotado durante o feriado. “Isso daqui não 
dava pra respirar”, declarou o gerente, Pau-
lo Sérgio. Mas, infelizmente, alguns uni-
versitários mal intencionados consumiram 
e saíram sem pagar a conta. “No primeiro 
dia nós achamos oito comandas. Nos ou-
tros dias, foi uma média de uma ou duas 
[comandas] por dia”. O mesmo incidente 
aconteceu na padaria DonaBella. Segundo a 
supervisora Renata Monteiro Cláudio, “um 
estudante disse que ia buscar o dinheiro e 
não voltou mais”. 

Apesar dos casos registrados, vale lem-
brar que eles não representam a totalidade 
dos universitários, cerca de 10 mil pessoas 
que se divertiram e não  criaram maiores 
problemas.    

Algumas histórias
A reportagem foi atrás dos incidentes 

envolvendo os universitários registrados 
oficialmente nos Boletins de Ocorrência 
nas delegacias da cidade. Entre as ocor-
rências, predominou o furto. Os visitantes 
foram vítimas em todos eles. 

Porém, uma ocorrência registrada na 
manhã do dia 16 de novembro, classifi-
cada como “Lesões Corporal Recíprocas/
Danos”, chamou a atenção. Segundo o de-
poimento registrado da vítima, “nesta data 
estava trabalhando como motorista de ôni-
bus acima descrito [no BO], transportando 
alunos da PONTÍFICA UNIVERSIDADE 
CATÓLICA [São Paulo], quando escutou 
barulhos dos alunos danificando o veícu-
lo, em seguida foi agredido com socos e 
chutes, por vários passageiros”, registrou 
Eduardo Guimarães Feitosa, que trabalhou 
no transporte dos alunos.

É possível encontrar outros relatos im-
pressionantes. A publicitária Andréa Calta-
biano, 22 anos, contou que na madrugada 
do dia 16 de novembro, por volta das 3h, 
enquanto passeava pela cidade, viu “dois 
carros andando na contra mão na [avenida] 
9 de julho fazendo ziguezagues para des-
viar dos carros que vinham [na direção 
contrária]”. Segundo Caltabiano, o trecho 
percorrido na contra mão foi entre a Ro-
doviária Velha e o Hospital Universitário.

Diante de tantas aventuras e incidentes, 
os universitários permanecerão na memória 
de alguns taubateanos que resolveram ficar 
na cidade durante o feriado. E Taubaté, 
às vésperas do seu 362º aniversário ficará 
para sempre na memória desses milhares 
de estudantes que representam o futuro do 
país.
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Mary Bergamota
mary.bergamota@gmail.com

Para aqueles que têm saudade de ver no palco Parê e Nena Santos 
(Paranga), as moçoilas soltam a voz, em pleno Mercado Municipal de São 

Luiz do Paraitinga, convidadíssimas pelo compositor, arranjador e 
violonista paulistano Dante Ozzetti, para dar o tom e o suíngue requeridos 

pela sua música urbana nos domínios do grande Elpídio dos Santos, 
na I Semana da Canção Brasileira (www.semanadacancao.com.br).

Enviado do Japão para ensinar japonês aos tauba-
teanos da Associação Cultural Nipo-brasileira (tel. 
12 3602 2159) e dar conta de várias salas de aula 
de cursos regulares, preparação para exame de 
proficiência e yootien (jardim de infância), o Prof. 
Takumi Oshiro, formado em Letras, além de passar 
a lição com disciplina oriental, canta, toca taiko, 
desenha e brinca com bola, balanço e areia

Antenadíssimo com o que existe de mais sofisticado e inovador 
em tecnologia, o multiprofissional Erico Dias exibe seu iPhone e 
ratifica a conclusão do New York Times de que os exageros sobre 

a maravilha eletrônica da Apple não são exageros. 
Apresentando novo e descolado figurino e novos bonecos-perso-
nagens, a bagunceira Maria José Mejia, do Grupo Lipe de Te-
atro (tel. 12 3674 1418 e 9772 6459),  nos leva a um  lugar onde 
música, movimento, poesia, pensamento, fantasia, espontanei-
dade se conjugam e se integram em experiências únicas.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

COMEMORAÇÃO DO DIA DAS CRIANÇAS...
ou a ação de comemorar junto...

A palavra “comemoração” é das mais 
intrigantes da língua portuguesa. 
Combinando três elementos funda-

mentais, ela torna-se sinônimo de festa, cele-
bração e vivas. E de tal forma isto é verdade 
que nos esquecemos que pode ser também 
referência a tragédias, eventos dramáticos e 
fatais. Afinal o coração da palavra é a palavra 
“memória” que, quando usada sozinha, tanto 
pode ser sinônimo de lembranças como de 
recordações tristes ou negativas, de ausência 
ou perda. 

Memória, quando evocada em latim, 
sempre nos lembra missa, defunto, enterro. 
Quem não se silencia ao ouvir um “in me-
moriam”. Mesmo em convites de casamentos 
tal expressão se abre às tristezas, pois, afinal, 
um ou mais parentes dos noivos não estarão 
presentes à grande festa da vida. Mas a pala-
vra comemoração tem prefixo e sufixo, como 
se fossem prenome e sobrenome. Talvez isto 
seja fator de tanta dignidade. 

Gosto de pensar no “co” de comemoração. 
“Co” significa junto, unido, e, assim a memó-
ria fica compartida, vivida em sociedade. E 
isto é bom. O final “ação” anima tudo, e trans-
forma a “co-memória” em “ação” que se cele-
bra junto. Não é lindo? “Co-memória-ação”, ou 
“ação de comemorar junto”. Solidariedade no 
melhor estilo.

Tudo isso para falar da celebração do “dia 
das crianças”. Aliás, é um dia bem comemo-
rado na medida em que se reparte com outras 
datas coincidentes: “dia da Padroeira do Bra-
sil”, Nossa Senhora de Aparecida, e “dia da 
chegada oficial dos Europeus”, espanhóis da 
frota de Colombo, à América. De toda forma, 
este “três em um” é triângulo que, familiar-
mente, mais vale pelo dia das crianças. 

Lembro-me que quando era pequeno não 
havia tal data ou pelo menos não era tão cele-
brada. Antes era, em termos religiosos, a Pa-

droeira que merecia atenção, e, nas escolas era 
Colombo. Tudo mudou muito, e fico pensando 
no peso fatídico que tal comemoração carrega 
hoje. É lógico que elogio a reverência às crian-
ças. Claro, e nem poderia ser de outro jeito, 
mas acho que materializar isso em presentes, 
em particular em brinquedos, é pouco ou nada. 
Se o mesmo raciocínio vale para o dia das mães 
ou dos pais concluo que é urgente que façamos 
uma reflexão mais atenta ao sentido de tais ce-
lebrações. 

Não sejamos tão materialistas, ou consumis-
tas vulgares. Pensemos que mais do que viciar 
os pequenos com brindes que os habilitam a 
cobranças peremptórias e dispensáveis, mais 
valeria um bom livro. Sim, penso no significa-
do vibrante de se dar livros no dia da criança. E 
nem preciso fazer apologia às dimensões dadas 
pelas histórias. E como são bonitos os livros de 
hoje! Em contraste convido-os a pensar nos 
malefícios dos brinquedos modernos, em geral. 
De plástico, volumosos, ostensivos, incômo-
dos, de mau-gosto, caríssimos, tralhas, objetos 
superáveis que em poucos dias clamarão por 
substitutos ainda mais monstruosos, eles nada 
têm a ver com exercícios, com ligações mentais, 
com ânimo positivo. 

Bonecas para as meninas, nem pensar. Vejo 
isto como crime, indução a uma maternidade 
que não é escolhida. Carrinhos para os guris, 
menos ainda. Penso nos problemas criados 
pela direção precoce e como condeno o sexis-
mo polarizado em bonecas para elas, carrinhos 
para eles! Por lógico, nem me estendo no caso 
das “armas de brinquedos”. Nem pensar. E 
volto aos livros. Insisto nos textos infantis e 
com eles retomo o sentido da comemoração. 
Imaginemos que lindo: pais, tios, avós, todos 
lendo para os rebentos. Com certeza assim te-
ríamos verdadeiramente “comemoração” ou 
ação de comemorar juntos. A leitura nos une, 
dignifica, faz pensar. C

Calendário repleto de 
datas festivas onde o pre-
sente passou a fazer parte 
da paisagem da celebração 

e incomodou Mestre JC 
Sebe que mostra com 

singeleza o significado 
da palavra comemoração, 

sugere formas alternativas 
ao consumismo desen-
freado que contamina 

nossas crianças

Doa-se um Coração
Com as mãos da doçura

Rasguei meu peito
Apertado, e lá

Busquei com firmeza,
Um coração magoado.

De há muito solitário
Abatido e sem cuidado,

Ao ver a luz, pulsou
De alegria em sentir

Outra vez sua liberdade.

Sorria ainda desajeitado
A cantar o luto visceral

Pelo tempo de sombra com                                             
Alma adormecida, 

 A tecer rendas da ilusão. 

 Sedento de vida e sonhos
Abre-se tal uma flor, vem
Sem mais medo do tempo
Nem do corte dos ventos,

A desabrochar para o amor. 

Acalme-se coração meu
Deixe que o novo dia traga
Tudo que é seu, dê a esse 
Corpo o gozo de cada dia
E toda paixão sem agonia! 

Lídia Meireles

Canto da Poesia
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Você sabia?
por André Santana
médico veterinário
andrevet@usp.br

O protocolo vacinal dos filhotes inicia-se aos 42 dias de idade após terem 
sido adequadamente vermifugados. A vacina utilizada comumente 
chamada de V8 ou V10 imuniza os filhotes de maneira satisfatória, 

após três doses, contra doenças perigosas como a parvovirose, a cinomose e 
a leptospirose entre outras. O filhotinho só será liberado para passeios exter-
nos após estas três doses intervaladas de 21 dias entre si. Ou seja, um filhote 
que inicia suas vacinas aos 42 dias estará totalmente imunizado aos 3 meses. 
Além desta vacina, é imprescindível a aplicação da vacina anti-rábica. Suge-
rimos ainda a vacina contra gripe canina e giardíase. Esta última é bastante 
importante em casas com crianças pequenas devido ao fato de tratar-se de 
uma zoonose.

A vacinação só pode ser feita em filhotes saudáveis e somente um médi-
co veterinário estará apto a examinar, orientar e prescrever o melhor pro-
tocolo vacinal para o seu filhote. Não se iluda com preços e promessas de 
similaridades das vacinas aplicadas em balcão de casa de ração! Preze pela 
qualidade e garantia que só uma vacina ética aplicada por um profissional 
médico-veterinário irá conferir ao seu novo melhor amigo.

Vacinação de 
cães filhotes

C

Era um sujeito muito estranho. 
Muito magro, pálido, pernas com-
pridas, dedos longos. Seu compor-

tamento era completamente diferente. 
Às vezes, sumia por vários dias sem que 
fosse possível imaginar seu paradeiro. 
Às vezes conversava com os vizinhos, 
outras não cumprimentava ninguém.

Bebia e fumava. Levava uma vida des-
regrada. A mãe desesperava-se, dando 
a entender que sem tratamento e dieta 
sua saúde corria grande risco. Afirmava 
ser ele diabético, fato difícil de acreditar, 
pelo número de refrigerantes ingeridos a 
todo o momento.

Curiosamente, estava sempre com 
roupas de qualidade, sapatos novos, 
trajes de gente elegante. E a variedade? 
Não passava uma semana sem que 
aparecesse uma roupa diferente.

Intrigante! Não parecia dispor de re-
cursos financeiros para tanto. Intrigava 
também o fato de estar sempre com as 
roupas sujas de terra vermelha. Diziam 
que caia pela rua, embriagado. Mas, que 
diabo! As ruas eram todas asfaltadas! Os 
jardins eram gramados! Como, então, 
ele conseguia sujar-se tanto, incluindo 
os cabelos? Também era notado que as 
roupas rasgavam com facilidade, pare-
cendo terem sido esfregadas no chão.

Nos últimos tempos, andava com mais 
dinheiro, fartando-se mais em bebidas e 
extravagâncias. Era funcionário da Pre-
feitura, mas ninguém imaginava o setor 
em que trabalhava. Rotina, já que todos 

De Passagem
Por  Paulo Pereira

estavam acostumados a tanta desinfor-
mação. Só sua mãe parecia desconfiar 
que havia algo errado. A velhinha ficava 
cada vez mais preocupada.

Um dia, chegaram homens diferentes, 
em carros oficiais. Pareciam investigar 
alguma coisa. Conversaram, pergun-
taram muito e nada decidiram. Havia 
algo estranho no ar.

Naquele dia ele não retornou à sua 
casa. Nem nos dois ou três dias seguintes. 
Quando voltou, estava entristecido. Disse 
à mãe que a situação estava desespera-
dora e não havia jeito de ser resolvida. 
Fora demitido do serviço e estava amea-
çado até de sofrer penalidades. E contou 
de sua dedicação ao trabalho.

Trabalhava no necrotério. Era o mais 
procurado para os trabalhos mais difí-
ceis. Se havia uma necropsia com cadá-
veres já deteriorados, ele nem ligava. Era 
capaz de fazer o serviço saboreando um 
delicioso sanduíche. Passava toda a noite 
trabalhando, se fosse preciso.

Atendendo a curiosidade da mãe, 
contou sobre suas roupas. Acompanha-
va todos os enterros. Quando o defunto 
estava com uma roupa que o agradava, 
desenterrava o dito cujo à noite, apode-
rando-se dos sapatos, calça, camisas... 
Dificilmente pegava paletós; não tinha o 
hábito de usá-los. Não achava justo pegá-
los simplesmente e depois jogar fora.

E as roupas sujas e, às vezes, esfoladas? 
É que gostava de dormir nos túmulos. 
Conseguia uma abertura, entrava meio 

se arrastando, com algumas biritas pela 
cuca e passava a noite mais tranqüilo que 
qualquer outro cidadão. Só usava paletó 
eventualmente, nas noites mais frias ou 
quando chovia. Nos dias de chuva, ia 
para casa.

Até ai, tudo bem. Foi levando sua 
vidinha normalmente. Conseguiu até o 
direito de vender túmulos para aquelas 
famílias que procuravam, no cemitério. 
E aí descobriu que o comprador só vol-
tava nas vésperas do dia de finados ou 
quando morresse um parente.

Mole! Por que não vender o mesmo 
túmulo para outra pessoa? Pensou, pen-
sou e resolveu experimentar. Não houve 
problema. Quando um usuário do túmu-
lo aparecia, logo ele fazia uma reforma, 
de momento e, se houvesse uma visita 
inesperada, tudo estaria de acordo.

Pois bem! O errado aconteceu no últi-
mo domingo. Um túmulo foi preparado 
para a chegada de um morto. No velório, 
cumprimentou os parentes, fez a cena 
costumeira, alegrando-se por ter ven-
dido aquele túmulo, dando a impressão 
aos compradores de terem feito um bom 
negócio.

Conversa vai, conversa vem, e de re-
pente o susto. Vê chegando um outro 
defunto para ser velado. A família havia 
comprado e pago regiamente, há cerca 
de quinze dias, justamente o túmulo que 
estava aberto para receber aquele que 
chegara primeiro.

Não deu para segurar. Largou tudo, 
foi-se embora acabrunhado, sabendo que 
seria o fim. Perderia o emprego, amigos, 
oportunidade de bons negócios... Tudo. 
Estava desolado. A mãe tentava consolá-
lo, dizendo que arranjaria outro trabalho, 
num escritório, numa empresa funerária, 
quem sabe no Fórum.

Nem todo o esforço da mãe conven-
ceu-o a aceitar aquela situação. Foi im-
possível consolá-lo. Foi aí que ela desco-
briu que, para o filho, seria fácil de aceitar 
tudo, menos perder a oportunidade de 
vestir-se bem e de dormir sossegado nos 
túmulos do cemitério.

Choraram juntos. C

Estranho!
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por Pedro Venceslau

Manicômio da mãe Joana
Toda novela que se preze tem hospício 

e psicopata. O curioso é que o psicopata 
nunca vai para o hospício, mas sempre 
dá um jeito de mandar alguém em sã 
consciência para lá. Em “Paraíso Tropi-
cal”, a bobinha Paula, que era sonsa, mas 
não  louca, foi  internada pelo capitão 
Nascimento (ops, Olavo) Wagner Moura, 
que era, esse sim, um doidão de marca 
maior. É como se hospital psiquiátrico 
fosse a casa da mãe Joana. Tá com pro-
blemas com algum desafeto? Entope ele 
de remédio e manda para o sanatório. 
Os médicos em locais como esse ou são 
todos corruptos ou não entendem nada 
do ofício. Hospício, em novela, é cati-
veiro de luxo. A novela “Duas Caras” 
também contará com um manicômio.  E 
com uma psicopata. A receita será a mes-
ma de sempre. Em breve, Sílvia (Aline 
Moraes) vai começar a mudar radical-
mente de personalidade. E se mostrará 
uma maluca pior que a Thaís de “Paraíso 
Tropical”. Logo depois do noivado com 
Ferraço, ela começará a agir como a dona 
do pedaço. De cara, arruma uma treta 
com a Bárbara Beth Faria, que será hu-
milhada pela perua. As duas entrarão em 
guerra para não mais sair deste estado 
até o fim da novela. Mais para frente, do 
meio para o fim de “Duas Caras”, Sílvia 
começará a se corroer de ciúme de Paula 
(está virando o nome oficial das tontas 
do horário nobre...). Tal qual o último 
folhetim, a megera dará um jeito de in-

Ventilador

A psicopata, 
o vilão e o hospício

Assim como em “Paraíso Tropical”, a novela 
“Duas Caras” repete alguns ingredientes bási-
cos dos folhetins do horário nobre: a psicopata 
ciumenta se une ao vilão mau-caráter e manda 

a mocinha songa monga para o hospício

ternar a mocinha sem sal num hospício, 
em uma trama daquelas. Sílvia irá, ain-
da, tentar assassinar Renato, deixando 
Maria Paula e Ferraço enlouquecidos à 
procura do garoto.                           

 
Curtas “Duas Caras”

-Surpresa: o marginal Ronildo é filho de 
Guigui com Barretão
-Dorgival quase mata Alzira
-Macieira chega ao Brasil
-Andréia dá uma bofetada em Waterloo
-Sabrina ameaça processar Barretinho
-Clarisse se envolve com Duda
-Juvenal está à beira da morte
-Dália se torna carnavalesca da Porteli-
nha
-Clarissa e Duda se apaixonam
-Branca vive momentos de terror     

Exclusivo 
Biografia autorizada de Silvio 
Santos será lançada em dezembro 

Depois muitas idas e vindas, final-
mente foi concluída a biografia autori-
zada do Grupo Silvio Santos, editada 
pela TV1 Editorial. O lançamento do li-
vro está previsto para a primeira semana 
de dezembro, quando o Grupo completa 
50 anos, em festa comemorativa. Fora os 
negócios paralelos, o conglomerado do 
“homem do Baú” conta com 13 empre-
sas de comunicação. 

Algumas opções de títulos foram 
apresentadas a Silvio Santos, mas o 
nome definitivo ainda não foi escolhido. C

Até o momento, provisoriamente, o títu-
lo trabalhado é “Grupo Silvio Santos - 50 
anos”, mas provavelmente este nome 
será alterado.

A obra é escrita em terceira pessoa e 
centrada mais na história da empresa 
do que na de seu fundador, ao contrário 
de biografias recentes, como as do Bispo 
Edir Macedo, Roberto Marinho e Octavio 
Frias de Oliveira. 

A primeira versão do livro foi enco-
mendada ao jornalista Albino Castro, 
ex-diretor de jornalismo da TV Cultura 
e atual publisher da revista Fórum de Lí-
deres que, durante uma década, foi fun-
cionário do SBT. O projeto, entretanto, 
acabou não dando certo. Motivo: Silvio 
não gostou de uma nota publicada na 
coluna “Outro Canal”, assinada por 
Daniel Castro, da Folha de S.Paulo, onde 
Albino teria dado uma declaração sobre 
a crise da emissora nos anos 90, que teria 
sido superada com a venda de bilhetes 
da Telesena. 

O jornalista Jorge Tarquini, editor da 
revista DOM (De Outro Modo), da edito-
ra Peixes e voltada para o público gay, foi 
o escolhido para substituir o autor. Ape-
sar da agenda cheia de compromissos 
(além da DOM, Tarquini está trabalhan-
do no filme “O veneno do Escorpião”, 
baseado no livro do qual é co-autor sobre 
a garota de programa Bruna Surfistinha), 
o jornalista aceitou a missão e escreveu o 
livro em apenas um mês e meio.
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por Fabricio Junqueira

Aposta do colunista
Muito se tem falado do futuro vice-presi-

dente de futebol do Taubaté. Nomes pipocam 
pela cidade, mas o que poucos sabem é que o 
possível escolhido por Elidemberg Nascimento 
há tempos já tem trabalhado pelo clube nos 
bastidores. Outro detalhe: nunca trabalhou 
com futebol, mas conhece e tem ótimos con-
tatos. Trata-se do atual presidente do Parti-
do dos Trabalhadores, Salvador Soares. Uma 
aposta deste colunista.

Associação
Já foi criada uma associação com o obje-

tivo de ajudar o Burro da Central na luta por 
recursos para montar uma equipe competitiva 
em 2008. A Associação dos Amigos do Alvi-
azul (AAA) já fez duas reuniões esta semana 
contando com pessoas importantes e que po-
dem ajudar o Taubaté.

Participaram
Os vereadores Ary Filho, Carlos Peixoto 

(presidente da Câmara), Luizinho da Farmá-
cia, também Albertino de Abreu e Edson Car-
mona (Daruma), Cotrim da Receita Federal, 
Mil do União (Vice Presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos em Taubaté), além de tantos 
outros abnegados.

Esporte

Aberta
A Associação dos Amigos do Alviazul, segundo 

o presidente do Taubaté, Elidemberg Nascimen-
to, está aberta a todos que queiram de alguma 
forma contribuir com o Burro da Central.

Treinador
No fim da tarde desta sexta-feira,23, o torce-

dor taubateano saberá o nome do novo treina-
dor. Estou apostando em Mauro Mânica.

Campeoníssimo
Uma final de campeonato para entrar para 

história do futebol amador de Taubaté. A torcida 
do Vila já contava os minutos quando o Juven-
tus no apagar das luzes achou seu segundo gol 
e levantou seu primeiro caneco. Uma partida 
emocionante. Méritos para o time do Parque Ipa-
nema que no segundo tempo foi superior, bus-
cando o resultado em todo momento. Parabéns 
para toda comunidade do Parque Ipanema pelo 
merecido título. C

Parabéns
Ary Kara, Ary Filho, Heitor Aguiar, Baiano, 

Reinaldo Xavier e tantos outros batalharam e 
muito pelo sonho conquistado do povo grená 
do Parque Ipanema.

Parabéns II
Para toda comunidade da Vila São Geraldo. 

Mesmo vendo sua equipe derrotada, a torcida 
do Brasinha aplaudiu seus jogadores e manteve 
a união que foi tão importante para chegar à 
decisão. O jejum continua, mas a vontade de 
encerrá-lo será ainda maior por parte dos apai-
xonados pelo Vila.

Copa Band Vale
Domingo tem decisão. Vila S.Geraldo recebe 

o Santa Rita de São José, pela Copa Vale, na 
primeira partida da decisão. Taubaté enfrenta 
o São José na final da Libertadores do futebol 
amador do Vale. O duelo acontece às 10h40 no 
campo da CTI.

Na Boca do Gol
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por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

C

Colisão de galáxias

Um dos campos da astrofísica mais em 
voga no momento é o estudo da for-
mação das galáxias. Os telescópios 

estão explorando galáxias muito antigas e 
simulações de computador obtêm detalhes 
sem precedentes. 

Os pesquisadores poderão em breve 
fazer com as galáxias o que fizeram com as 
estrelas no início do século XX: obter uma 
explicação unificada, com base em alguns 
poucos processos gerais, para a enorme 
diversidade de corpos celestes. Nas galáxi-
as, esses processos incluem a instabilidade 
gravitacional, o resfriamento radiativo, o 
relaxamento (pelo qual as galáxias chegam 
ao equilíbrio interno), interações e colisões 
entre as galáxias.

Há menos de um século, os conheci-
mentos dos astrônomos estavam restritos à 
nossa própria galáxia, a Via Láctea, que eles 
acreditavam possuir cerca de 100  milhões  
de estrelas. Então, descobriu-se que algu-
mas manchas no céu eram elas próprias 
outras galáxias - conjuntos de estrelas, gás e 
poeira agrupados pela força da gravidade. 

Atualmente, sabemos que existem cerca 
de 100 bilhões de galáxias no universo, que 
a Via Láctea contém mais de 100 bilhões de 
estrelas e faz parte de um pequeno grupo 
(Grupo Local) que se desloca na direção do 
aglomerado de Virgem. Uma galáxia im-
portante e que se acha no Grupo Local da 
Via Láctea é a galáxia de Andrômeda

A galáxia de Andrômeda foi descoberta 
em 1923 pelo astrônomo Edwin Hubble 
e se localiza a 2,5 milhões de anos-luz do 
Sistema Solar. Foi a primeira comprovação 
de que havia outras galáxias além da Via 
Láctea. 

Rodrigo e Rosangela

As galáxias Via Láctea e Andrômeda aproximam se uma da outra a 
500 mil quilômetros por hora, e faltam apenas alguns bilhões de anos 

para que elas comecem a colidir

Na mitologia grega, Andrômeda era 
filha de Cefeu, rei da Etiópia, e de Cassio-
péia. Foi acorrentada num rochedo como 
sacrifício para o fim da destruição da Etió-
pia, causada por um monstro enviado por 
Poseidon. teria sido libertada por Perseu, 
que a recebeu em casamento.

As galáxias da Via Láctea e de Andrôme-
da aproximam-se uma da outra a 500 mil 
quilômetros por hora. Só daqui a bilhões de 
anos elas começarão a colidir. A Via Lác-
tea, a menor, deverá passar através de An-
drômeda e o impacto liberará uma cauda 
de estrelas. O nosso sistema solar será ar-
remessado para o espaço ou destruído pela 
radiação das supernovas da nova galáxia.

Recentemente, o telescópio espacial 
Hubble enxergou mais de mil “fogos de 
artifício” acompanhando uma distante 
colisão de galáxias. Cada um deles, na ver-
dade, era uma miríade de novas estrelas, 
trazida à vida enquanto nuvens de gás se 
comprimiam violentamente durante o en-
contro entre duas galáxias. 

Colisões entre galáxias ajudam a funda-
mentar a idéia de que o universo constrói 
a sua magnífica estrutura hierárquica fun-
dindo pequenas galáxias e pequenos en-
xames de galáxias em outros de maiores 
dimensões, mostrando com isso que as es-
truturas de larga escala existentes no uni-
verso ainda estão em fase de formação.

Terças-feiras - 20h 
Toninho Pitoca & Convidados
Rodízio de Petiscos (dobradinha, moelinha, 
coraçãozinho de frango, tulipa de frango, 
espetinho de filé com bacon, isca de peixe 
empanado entre outros)

Quartas-feiras - 20h
Telão com os melhores Videoclipes
Rodízio de massas

Quintas-feiras
17h - Chá da Tarde
20h - Karaokê

De Quinta à Sábado Pizzaria
Sábados e Domingos
Almoço Self Service e A La Carte

Sexta-feira –30 /11
21h - Música ao vivo
Soul Rock Acústico

Sábado –01 /12
12h30 - Música ao vivo
Jorginho & Wilson

 20h Festa Árabe
 23h- Disco Club2

Domingo –02 /12 
12h30 - Música ao vivo
Isi Neves

Restaurante

Programação Social

Taubaté Country Club Curtindo o Clube

Nanci, Edson, Fabrício, Marcela e Rosana

Tais, Ana, Carol, Giovana, Priscila, Paula, Pedro e Dudu
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Beco com seu amigo Toninho 
Horta em Guara


